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			Prefácio


			Para comprar 
uma propriedade na Flórida, 
fale com quem é de casa


			Duas histórias se cruzam e se unem com um propósito comum. Quando Gisele se aventurou a construir uma nova vida nos Estados Unidos, eu acabara de regressar ao Brasil, depois de uma temporada de quatro anos e meio em Nova York como correspondente internacional.


			Minha experiência profissional foi fantástica. Como jornalista, cobri a campanha que levou Barack Obama à presidência dos Estados Unidos. E acompanhei comícios do então candidato republicano, senador John McCain. Foram tempos auspiciosos, em que as relações políticas eram respeitosas e o cenário eleitoral ainda não estava contaminado pela desinformação das fake news. A integridade e o caráter de McCain e de Obama fizeram história. Se no campo profissional a jornada foi incrível, não posso dizer o mesmo da saga por uma boa moradia.


			Minha casa é meu altar, lugar sagrado para mim e para minha família. E tem que ser assim, esteja onde estiver. Já morei em algumas cidades: Brasília, Roma, Rio de Janeiro, Nova York. Em Manhattan, encontrei corretores gananciosos, impacientes e determinados a fechar contrato rapidamente para receber comissão. Seguiam o script de imobiliárias, também focadas no lucro pelo lucro. Foi um processo muito desgastante. Eu tinha acabado de chegar a outro país, sem tempo disponível para garimpar imóveis e com o estresse de buscar um lugar para morar que atendesse às minhas expectativas e às de minha família.


			Hoje eu me pergunto e brinco: por qual motivo não conheci a Gisele antes? Nas conversas com ela, transparecem a segurança e a confiança de quem tem conhecimento alinhado com um alto propósito. Agora tenho plena consciência de que perdi oportunidades nos Estados Unidos por falta de uma assessoria competente e comprometida com a ética. Eu me mudei para Nova York a trabalho. O que levou Gisele para os Estados Unidos foi uma palavra que começa a ter a relevância devida no mundo corporativo: amor. É exatamente esse vocábulo que tem unido nossas histórias – a de Gisele e a minha – e servido de guia na minha nova trajetória como palestrante em temas ambientais, sociais e de governança corporativa. Deixei o ceticismo do jornalismo diário, em busca de um novo propósito. A sustentabilidade no ambiente dos negócios se dá com um olhar de fora para dentro, levando em conta a crise climática, o respeito aos direitos humanos, uma governança sustentada pelos pilares da ética, compliance e pela participação de lideranças empresariais que geram confiança e inspiração.


			Nesta nova fase, tenho encontrado sentido e significado em histórias edificantes de empreendedores como a de Gisele. Ela começou a carreira no setor imobiliário, seguindo os passos da família do marido, que já acumulava vasta experiência no mercado de imóveis da Flórida. Com o passar dos anos, agregou conhecimento e criou uma imobiliária boutique, diferente de outras grandes empresas do setor. Nela, os princípios fundamentais estão na criação de valor para seus clientes, no progresso dos colaboradores e no cuidado com o meio ambiente. Uma liderança que impregnou a cultura da empresa com os conceitos de responsabilidade e sustentabilidade.


			Você está prestes a ler um livro que destrincha todos os aspectos relativos à compra e venda de imóveis nos Estados Unidos, e deve servir de referência para quem procura investimentos seguros e sustentáveis. Uma obra escrita por alguém que se dedica apaixonadamente ao mercado de imóveis, uma especialista que ocupa uma posição privilegiada para tratar do tema – graças à sua formação, experiência no setor e ética com que conduz sua jornada profissional. Your Way Home é um mapa do investimento imobiliário na Flórida. Escrito com linguagem simples, faz parecerem óbvias informações que podem ser intangíveis para quem não é do ramo.


			O setor de habitação americano requer um olhar integrado, atento à conjuntura econômica, às nuances e mudanças de legislações, à demanda por moradias e à oferta limitada até mesmo para a qualidade das escolas públicas do bairro almejado pelo comprador. É um mercado auspicioso, cheio de oportunidades, mas somente para quem o domina. Sim, me refiro à Gisele. Aqui, vale uma digressão pessoal. Análises superficiais tendem a ver o setor habitacional nos Estados Unidos apenas sob o aspecto de crédito, disponibilidade de imóveis e procura por moradia. Ele entretanto é muito mais complexo: um mercado trilionário, pujante, um dos mais importantes e influentes da economia americana. E é cíclico, dinâmico.


			Há 15 anos, quando morei nos Estados Unidos, havia um padrão cultural que se repetia na maioria das famílias americanas. Jovens completavam o ensino médio, deixavam o ninho para estudar em universidades e voltavam para a casa dos pais apenas nas datas festivas, ou para visitas temporárias. Esse padrão foi quebrado recentemente com a geração Z, que prefere morar com os pais, mesmo na vida adulta, para economizar dinheiro e se programar para a compra de um futuro imóvel.


			O período que vivi em Nova York coincidiu com a crise dos subprimes. Uma época em que empréstimos imobiliários eram concedidos a pessoas com alto risco de crédito. Uma estrutura financeira gigantesca foi criada para negociar esses ativos no mercado. Mas muitos tomadores desses empréstimos deixaram de pagar seus débitos e, com isso, a estrutura desmoronou, provocando um dos maiores desastres econômicos globais. Depois dessa catástrofe, houve um aperfeiçoamento na regulação dos mercados: o governo americano e o Banco Central dos EUA passaram a atuar de forma mais ativa para aumentar a transparência e a prestação de contas por parte do sistema financeiro.


			Ainda que essas medidas tenham dado segurança para novos investimentos, compradores de primeira viagem devem se apoiar em quem realmente entende das particularidades do setor, para não embarcar em aventuras. Atualmente, investidores têm muitas novas opções no setor habitacional: casas unifamiliares, condomínios, apartamentos multifamiliares, ou até mesmo imóveis multiuso para moradia e comércio. Gisele sabe o que faz e é exemplo de integridade profissional. Poderia ter seguido o caminho convencional de tantos profissionais que atuam no mercado imobiliário americano, mas buscou um aprofundamento no aprendizado. É nítido que ela se empenha para deixar um legado de orgulho. Com ideais semelhantes aos meus, Gisele procura formar uma carteira de imóveis sustentáveis, com eficiência energética, uso responsável da água, isolamento térmico eco-friendly, redução das emissões de gases de efeito estufa e com a adoção de tecnologias verdes. É um esforço consciente de alguém que vive o presente, pensando no futuro dos filhos, dos vizinhos, da cidade, do planeta em que vive. É amor pelas pessoas, pelo ambiente e pelo impacto positivo nos negócios.


			Gisele busca o desenvolvimento, não apenas o crescimento. Pensa no coletivo, não só no individual; quer o bem comum. Não espere dela o trivial expediente das 9:00 às 17:00. Ela tem uma visão sistêmica do mercado. Com esse olhar, almeja negócios sustentáveis, não só para o meio ambiente, mas também do ponto de vista financeiro. Ela tem a certificação “NAR’s Green Designation”, da National Association of Realtors. O reconhecimento é dado a profissionais do mercado imobiliário que sabem identificar e valorizar empreendimentos sustentáveis, com eficiência energética e sustentabilidade.


			Há 30 anos, já com sinais evidentes de esgotamento do planeta e do defasado modelo de capitalismo da era industrial, John Elkington criou o conceito dos 3 P’s (Triple Bottom Line): People, Planet, Profit. Pessoas, Planeta e, claro, Lucro. A esses pilares, acrescento Propósito e Processo: 5 P’s. Processo inclui estratégia e conhecimento, quando se trata de compra de um imóvel no exterior. Vivemos novos tempos, voláteis, instáveis, tempos de emergência climática. Gisele conhece cada centímetro do profícuo chão da Flórida; sabe quais regiões são menos propensas a intercorrências climáticas, como trilhar uma compra segura e rentável no longo prazo; tem expertise para prospectar propriedades com maior potencial de valorização.


			O livro é um norte para quem quer comprar um imóvel na Flórida. Ensina quais critérios devem ser usados no processo de escolha de uma casa, como avaliar se o bairro é adequado para a realidade da família, como evitar gastos extras, como construir um histórico de crédito se você já mora no país. Traz um mapa com os atalhos que favorecem a boa compra de um imóvel na Flórida para quem reside no Brasil. E esse mapa traz o detalhe do detalhe: linhas de financiamento, taxas de juros, as diferentes opções de moradia no mercado norte-americano, minúcias que aprendi com a leitura. Eu não imaginava que houvesse tantas especificações, tantas particularidades capazes de impactar negativa ou positivamente a compra de um imóvel. O livro é também a narrativa de uma mulher brasileira vencedora. Gisele conquistou a Flórida com o que aprendeu na infância em São Paulo, com os valores que recebeu da família e a formação que teve no Brasil. A sua é uma travessia e me faz lembrar de um refrão que aprendi recentemente, atribuído a um indígena de uma das tribos Cherokee: “Que você viva o suficiente para descobrir por que nasceu.” A vida profissional de Gisele transmite integridade, ética, transparência, singularidade; uma vida com propósito.


			Giuliana Morrone


		




		

			Capítulo 1


			Em Orlando, 
casa se escreve com 
K de Kolbrich.


			Existem frases que a gente ouve na infância e só entende muitos anos depois. O meu avô costumava dizer, com a segurança tranquila de quem observa mais do que fala, que eu deveria trabalhar no mercado imobiliário. Segundo ele, eu levava jeito para o negócio. Na época, confesso, aquilo me parecia apenas mais um comentário carinhoso de avô. Eu sorria, mudava de assunto e seguia acreditando que meu futuro passava longe daquele mundo que eu enxergava como burocrático e complicado demais.


			Hoje, olhando para trás, percebo que algumas pessoas têm a rara capacidade de enxergar antes da gente aquilo que ainda não conseguimos compreender. Gosto de pensar que, onde quer que ele esteja, meu avô se orgulha do caminho que trilhei – mesmo que, por muitos anos, eu mesma não soubesse que estava caminhando exatamente na direção que ele imaginou.


			Antes de Orlando, antes da Flórida, antes do mercado imobiliário, minha história começa na zona leste de São Paulo. Sou brasileira, paulistana, nascida na década de 1980 em uma família de classe média, com um pai que sempre trabalhou fora e uma mãe dedicada integralmente ao cuidado de mim e dos meus dois irmãos. Até os meus 11 anos de idade, eu literalmente vivia em cima da casa dos meus avós, o que nos tornava extremamente próximos. Passei boa parte da infância ao lado deles – que, além de avós, eram também meus padrinhos – aprendendo, sem perceber, lições que me acompanhariam por toda a vida.


			Cresci ao lado de dois irmãos, em uma infância simples e parecida com a de tantas crianças da nossa geração. Meu avô materno trabalhava com imóveis: comprava terrenos, construía casas, vendia ou alugava. Eu o observava com admiração, sem jamais imaginar que aquele universo um dia seria o meu também. Ainda assim, algumas cenas parecem hoje pequenos sinais do que viria. Lembro-me claramente de quando eu tinha cerca de dezesseis anos e uma inquilina estava com o aluguel em atraso. Meu avô já havia contratado uma advogada para conduzir o processo de despejo, mas nada avançava, e a inquilina se recusava a deixar o imóvel. Incomodada com a situação, resolvi agir. Fui até lá com a ajuda do meu irmão e, em uma conversa firme, respeitosa e pacífica, conseguimos convencê-la a sair do imóvel. Aquela atitude economizou tempo e dinheiro ao meu avô e, mais importante, resolveu o problema de forma humana, sem conflitos desnecessários. Talvez, naquele momento, ele tenha confirmado suas próprias suspeitas.


			Apesar disso, seguir uma carreira ligada ao mercado imobiliário nunca esteve nos meus planos. Quando criança, quis ser bombeira. Depois, salva-vidas, inspirada pelos seriados de televisão. Como acontece com todo mundo, abandonei muitos sonhos com o tempo. Mas havia um sonho que permaneceu firme: aprender inglês. Eu amava cantar músicas em inglês e tinha um caderno onde, com a ajuda de um dicionário, traduzia palavra por palavra, tentando entender cada verso. Dizia que queria cantar do jeito certo, mas, na verdade, aquele idioma já me levava muito além da música. Quando assistia a filmes que mostravam casas com jardim na frente, ruas tranquilas e neve no Natal, eu ficava completamente maravilhada. Aquelas imagens alimentavam um desejo silencioso de viver tudo aquilo. Até então, ninguém da minha família havia viajado para fora do país – e, justamente por isso, esse sonho parecia distante, quase impossível.


			A decisão de estudar inglês não veio sem ponderações. Meus pais sempre valorizaram profundamente a educação e nunca negaram estudo a mim ou aos meus irmãos, mas éramos três crianças em escola particular, e incluir aulas de inglês para todos representava um peso financeiro considerável. O ponto de virada aconteceu quando meu pai perdeu uma grande oportunidade de promoção no trabalho por não falar inglês. Aquilo foi decisivo. A partir desse momento, eles concordaram que investir no idioma era necessário. Eu tinha cerca de onze anos quando comecei a estudar inglês – sem imaginar o impacto que essa escolha teria em toda a minha trajetória. Aos dezesseis anos, enquanto eu ainda estudava inglês, minha família viveu um momento decisivo. Meu pai trabalhava em um banco estatal que seria privatizado e optou por um programa de demissão voluntária. Ao buscar um novo caminho profissional, cogitou abrir uma cafeteria. Foi nesse contexto que sugeri algo diferente: uma escola de inglês. Afinal, eu mesma precisava atravessar a cidade de ônibus para estudar, por falta de opções no bairro. O fato de eu já dominar o idioma foi determinante para que ele acreditasse na ideia. Sem perceber, ali nascia meu primeiro grande negócio.


			Digo “grande” porque antes disso já havia existido um pequeno empreendimento, quase infantil, mas revelador. Aos treze anos, quis aprender capoeira. Diante da resistência da minha mãe, acabei encontrando uma placa que anunciava aulas gratuitas de bordado em ponto cruz em uma igreja próxima. Em pouco tempo, passei a vender meus trabalhos para familiares e amigos. Ainda sem saber, eu já aprendia sobre empreendedorismo, valor, demanda e relacionamento com clientes.


			Aos dezessete anos, chegou a época do vestibular. Escolhi cursar Administração de Empresas com ênfase em Comércio Exterior. Naquele momento, estudar idiomas deixou de ser apenas um sonho e passou a ser uma ferramenta concreta. Ao concluir o curso de inglês e aprender espanhol, consegui rapidamente um bom estágio – e, com isso, ganhei a confiança necessária para ir além.


			Com dezoito anos, comecei a transformar o sonho antigo em plano. Juntei dinheiro, pesquisei programas de intercâmbio e encontrei o caminho que tornaria tudo possível: um programa de Au Pair, que me oferecia moradia, alimentação e a oportunidade de viver com uma família americana em troca de cuidar da casa e das crianças. Passei um ano nos Estados Unidos, com uma bolsa de estudos para a Georgetown University, em Washington, D.C. Aquela experiência mudou profundamente minha forma de enxergar o mundo – e a mim mesma.


			Quando voltei ao Brasil, a escola de inglês já estava em funcionamento. Inicialmente, optamos por uma franquia que, algum tempo depois, foi adquirida por um grande grupo mais interessado em faturamento do que em excelência. Aquela visão não combinava conosco. Decidimos seguir de forma independente. Aprofundei meus estudos e busquei certificações pela Universidade de Cambridge, o que me deu base para criar meu próprio método de ensino, o Easy Language. O método é focado em qualidade, fluência real e na preparação dos alunos para as certificações internacionais da Universidade de Cambridge. A escola, Speak Up Idiomas, existe até hoje, é administrada por minha irmã mais nova e atende alunos no Brasil e no mundo.
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